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Resumen 

 

Objetivo: Establecer asociaciones entre la velocidad máxima obtenida durante un 

partido de fútbol con la composición corporal y la masa ósea en jugadores de fútbol 

jóvenes de diferentes grupos de maduración.  

Metodologia: Estudio transversal con 175 jugadores de fútbol masculinos. La velocidad 

se midió mediante el sistema de posicionamiento global (Polar Team2 - EE. UU.). Los 

parámetros de masa ósea (densidad y contenido mineral óseo) y composición corporal 

se obtuvieron mediante absorciometría de rayos X de energía dual (iDXA - GE 

Heathcare Lunar, Madison, WI, EE. UU.) De todo el cuerpo y las piernas, y maduración 

somática fue evaluado por la velocidad máxima de crecimiento. Los atletas se 

clasificaron en tres grupos: Pre (n = 42), Durante (n = 57) y Post (n = 76) de la 

velocidad máxima de crecimiento.  

Resultados: Los resultados mostraron diferencias significativas entre los grupos para 

todas las variables estudiadas. No se encontraron correlaciones significativas entre la 

masa ósea y las variables de composición corporal con el rendimiento de la velocidad. 

Incluso si no fue significativo, hubo coeficientes de determinación más bajos en los 

diferentes grupos: Pre (23.12% para densidad ósea), durante (27.25% para tejido magro 

total) y Post (24.61% para porcentaje de grasa y tejido bruto total). 

Conclusión: Los resultados indican una capacidad débil para predecir la masa ósea y la 

composición corporal para el desempeño de la velocidad máxima obtenida durante un 

partido de fútbol en grupos de maduración. Sin embargo, hubo diferencias en los 

comportamientos de masa ósea y composición corporal con respecto a la velocidad 

máxima como el componente principal para cada grupo. 

 

Palabras clave: Adolescente; crecimiento; desarrollo; masa ósea; composición 

corporal; fútbol. 

 

Abstract  

Objective: The purpose of this study was to establish associations between the 

maximum speed obtained during a soccer match with body composition and bone mass 

in young soccer players from different maturational groups.  

Methodology: Cross-sectional study with 175 male soccer players. The velocity was 

measured by the global positioning system (Polar Team2 - USA). Bone mass (bone 

mineral density and content) and body composition parameters were obtained by the 

double-energy x-ray absorptiometry (iDXA-GE Healthcare Lunar, Madison, WI, USA) 

of the whole body and legs (lower limbs), the mass of (n = 42), During (n = 57) and 
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Post (n = 76) the peak of growth was evaluated by means of this instrument, and 

somatic maturation was evaluated by the peak of growth velocity. growth rate.  

Results: Showed significant differences between groups for all variables studied. No 

significant correlations were found between the variables of bone mass and body 

composition with speed performance. Although not significant, we observed low 

coefficients of determination in the different groups: pre (23, 12% for bone density), 

during (27, 25% for the total lean tissue) and post (24,61% for the percentage of fat and 

total fat tissue).  

Conclusions: The results indicate a weak capacity of prediction of bone mass and body 

composition for the performance of the maximum velocity obtained during a soccer 

match in maturational groups. However, differences in bone mass behavior and body 

composition on maximal velocity were observed as the main component for each group. 

 

Keywords: Adolescent; growth and development; body composition; soccer. 

 

 

 

Introdução  

No processo de formação do Jovem 

Futebolista inúmeros fatores como a maturação, 

o crescimento físico, o desenvolvimento e as 

especificidades do futebol contribuem na busca 

de um melhor nível competitivo,1 e influenciam 

os ciclos de desenvolvimento,2 onde as 

diferenças individuais no crescimento e 

maturação têm mostrado impacto não só no 

desempenho e desenvolvimento dos jogadores 

no futebol,3 como também no nível competitivo, 

podendo ocasionar, por exemplo, algumas 

lesões em decorrência da especialização 

precoce,4 e por consequência interromper o 

processo formativo. 

A formação do jogador e o jogo 

constituem duas polaridades importantes para o 

desenvolvimento do jovem futebolista. Se, por 

um lado no desenvolvimento de um futebol 

competitivo há uma exigência de complexa 

interação entre as dimensões táticas, técnicas, 

físicas, psicológicas e fisiológicas; por outro 

com relação ao jogo, para otimização do 

desempenho do jogador, a principal variável 

preditora que tem sido sugerida é a velocidade 

máxima durante uma partida.5,6 Por outro lado, 

o desenvolvimento do jogador desde sua 

descoberta até o futebol de alto nível, sofre 

influência do crescimento físico e maturação, 

cujas grandes transformações impactam a 

composição e o tamanho corporal. Isso 

mediante mudanças significativas na massa 

corporal, estatura, massa muscular e óssea 

durante o processo formativo; transformações 

essas que podem afetar diretamente seu 

desenvolvimento e seu desempenho.7  

Observa-se assim, que existe uma 

relação entre a formação do jogador e a 

formação para o jogo de futebol, e um dos 

principais componentes para o sucesso está no 

relacionamento entre as alterações da 

composição e tamanho corporal com a 

velocidade, 8 ou seja,  um relacionamento entre 

as mudanças antropométricas e composição 

corporal (i.e. variáveis associadas ao jogador de 

futebol) com as variáveis relacionadas a 

velocidade do jogo (i.e. variáveis associadas a 

formação para o jogo) a qual traduz no 

desempenho e no desenvolvimento da 

velocidade determinante para o jogo de futebol. 
9,10  

Contudo, existem algumas limitações 

para a interpretação desse fenômeno 

(velocidade), pois alguns estudos 8,11  utilizam 

procedimentos de análise com testes motores de 

10, 20 e 30 metros para estabelecer a relação 

com a composição corporal, podendo levar  a 

equívocos na análise dos resultados, uma vez 

que, alguns estudos como o de Meyer et al 5,6 

demonstram diferentes comportamentos entre 

os grupos maturacionais [i.e. Pré-Pico de 

Velocidade de Crescimento (PVC), durante-

PVC e Pós-PVC] da velocidade de 

deslocamento de 10 a 30 metros para a predição 

da velocidade máxima obtida durante uma 

partida. 

Assim, percebe-se que a influência dos 

indicadores da composição corporal e os 

parâmetros da massa óssea sobre a velocidade 

durante uma partida de futebol nos diferentes 

grupos maturacionais deve ser analisada com 

cautela. Portanto, o objetivo desse estudo foi 

estabelecer associações entre a velocidade 
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máxima obtida durante uma partida de futebol 

com a composição corporal e massa óssea em 

jovens futebolistas de diferentes grupos 

maturacionais. 

 

Método  

Tipo de estudo e amostra 

Estudo transversal com 175 futebolistas 

do sexo masculino participantes do campeonato 

paulista de futebol. 

Esse estudo foi executado conforme as 

questões éticas da declaração de Helsinki e 

aprovado pelo Comitê de Ética da Plataforma 

Brasil e pela Unicamp (registro nº CAAE 

78503717.6.0000.5405, com parecer no 

2.466.633). Todos os participantes, o clube e os 

responsáveis legais pelos menores de 18 anos 

assinaram os termos de assentimento e 

consentimento livre e esclarecido. 

 

Procedimentos 

 

A maturidade biológica foi avaliada por 

meio de indicadores somáticos A técnica 

proposta por Mirwald e colaboradores.12 A 

adoção desse procedimento permitiu que os 

pesquisadores calculassem o pico velocidade de 

crescimento (PVC) de maneira transversal. Este 

procedimento baseia-se na interação de 

variáveis antropométricas: massa corporal, 

altura, altura sentada e idade decimal. A técnica 

permitiu a divisão dos grupos maturacionais 

para momento em que o PVC se manifesta. Os 

participantes foram distribuídos em três grupos 

baseados nos indicadores do status de 

maturidade: Pré-PVC ( -3 anos e -1 anos para o 

PVC); durante-PVC (-1 ano para 1 ano para o 

PVC) e Pós-PVC (1 ano a 3 anos para o PVC). 

Foram incluídos os futebolistas que 

participaram de um mínimo de 2 partidas 

realizadas. Diante disso, 42 foram 

categorizados como Pré-PVC, 57 foram 

categorizados como durante-PVC e 76 foram 

categorizados como Pós-PVC. 

A variável dependente foi obtida 

através da velocidade máxima obtida durante 

uma partida de futebol. O desempenho da 

velocidade foi analisado nas partidas do 

campeonato paulista de futebol, organizado pela 

Federação Paulista de Futebol, durante a 

temporada 2018. Além disso, foram analisados 

desempenhos em jogos da fase competitiva na 

competição da Paulista Cup. Foram analisados 

um total de 24 partidas das categorias sub 20, 

sub 17, sub 15 e sub 14 (6 por categoria, 

respectivamente).  As filmagens das partidas 

foram gravadas e armazenadas para posterior 

análise de desempenho. 

As medidas antropométricas de estatura 

e massa corporal foram utilizadas para 

caracterização dos sujeitos estudados. A massa 

corporal (kg) foi avaliada descalça em balança 

eletrônica Plena Lithium Digital com precisão 

de 0,1 kg. A estatura foi medida utilizando um 

estadiômetro (SECA, Hamburg) com precisão 

de 0,1 cm com a cabeça do sujeito no avião de 

Frankfurt. A altura sentada foi mensurada com 

o sujeito sentado na vertical em um banco de 

madeira (caixa plana de 50 cm de 

comprimento), usando um estadiômetro (SECA, 

Hamburgo) com precisão de 0,1 cm. 

A velocidade máxima obtida durante 

uma partida de futebol foi compreendida na 

maior velocidade realizada durante uma partida; 

o valor foi expresso em quilômetros por hora 

(km/h); a velocidade das ações da partida foi 

mensurada usando o sistema de posicionamento 

global-GPS (Polar Team2 Pro Estados Unidos 

da América - EUA). 13 A qualidade dos 

resultados com esse procedimento de GPS 

permitiu uma medida com grau aceitável de 

confiabilidade nas medidas repetidas em três 

partidas por participantes (ICC de 0.811 a 0.901 

para ambos os grupos; SEE: 2,13; CV= 1.43% a 

3.12%).  

As variáveis da composição corporal 

avaliadas foram percentual de gordura (%G), 

massa gorda (kg), Massa Magra (kg) e as 

variáveis de análise da massa óssea densidade 

mineral óssea total (BMD – g/cm2), conteúdo 

mineral ósseo (BMC - g), e o z-escore do BMD 

do corpo inteiro. Os dados foram coletados de 

todo o corpo: porcentagem de gordura, massa 

óssea, massa e massa gorda. As varreduras 

foram realizadas com a absorciometria por raios 

X de dupla energia. Um técnico experiente 

estava encarregado de o processo de 

digitalização. O erro técnico de medição (TEM) 

foi inferior a 2%. Para a determinação da 

composição corporal pela DXA, foi utilizado 

um equipamento modelo iDXA (GE Healthcare 

Lunar, Madison, WI, EUA) com detectores do 

tipo fanbeam (feixe em leque), software 

enCoretm2011, versão 13.6. Todas as medidas 

e a calibração do aparelho foram realizadas de 

acordo com os procedimentos recomendados 

pelo fabricante. 
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Estatística 

 

A análise estatística foi realizada 

usando o software SPSS 20 (Statistical Package 

for the Social Sciences) e o SigmaPlot 13.0 

(Exact Graphs e data analysis). Para verificar a 

distribuição dos dados, foi utilizado o teste de 

normalidade de Kolmogorov-Smirnov. Utilizou-

se da estatística descritiva de média e desvio 

padrão para caracterizar as variáveis 

pesquisadas. Para verificar as diferenças entre 

os grupos maturacionais utilizou-se da 

estatística ANOVA One Way, seguida da 

análise post-hoc de Tukey para as comparações 

múltiplas.  

Para verificar a correlação e a 

influência das variáveis independentes (massa 

gorda, massa óssea e massa muscular) e sobre a 

dependente (velocidade máxima), utilizou-se da 

regressão linear múltipla, aplicando o 

coeficiente de determinação múltipla (R2) em 

cada grupo Maturacional. Na análise que 

possibilita a escolha das variáveis que se 

relacionam com mais intensidade com a 

variável dependente dentro dos grupos 

maturacionais, foi aplicado a análise de 

regressão linear passo a passo (stepwise), 

considerando o Método Regressivo (backward). 

O nível de significância adotado foi de 5%. 

 

Resultados 

Os resultados do tempo do pico de 

velocidade de crescimento grupo maturacional 

foram: a) Pré-PVC, -1,83 ± 0,67 anos para o 

PVC; b) durante – PVC, tempo de experiências 

com treinamento 0,25 ± 0,52 anos para o PVC; 

c) Pós-PVC, 1,98 ± 0,58 anos para o PVC. 

Os resultados das variáveis 

antropométricas, de composição corporal e 

massa óssea dos futebolistas participantes no 

estudo foram apresentados na Tabela 1. Foram 

observadas diferenças significativas entre os 

grupos maturacionais nas variáveis da idade, 

massa corporal, idade do PVC (p<0.01), no 

entanto, para a variável de estatura foram 

encontradas diferenças apenas para o grupo 

maturacional do Pré-PVC em relação ao 

durante-PVC e Pós-PVC.  

 

 

 

Tabela 1: Composição corporal e massa óssea dos jovens futebolistas participantes do estudo 

 

Variáveis 

PVC (Média e desvio padrão) 

Anova 
Pré-PVC 

(n=42) 

Durante-PVC 

(n=57) 

Pós-PVC 

(n=76) 

Idade (anos) 13,42±7,14#ⱡ 14,84±0,62 16,77±0,61*# p<0,01 

IPVC (anos) 15,28±0,43#ⱡ 14,37±0,58 13,78±0,38*# p<0,01 

Estatura (cm) 153,86±7,14#ⱡ 171,79±5,08 177,71±7,06* p<0,01 

MC (kg) 48,11±6,42#ⱡ 59,39±7,15 67,15±6,49*# p<0,01 

MG (kg) 6,65±0,96#ⱡ 7,44±0,94 9,18±0,89*ⱡ p<0,01 

MM (kg) 39,58±5,31#ⱡ 49,82±5,92 55,50±5,36*ⱡ p<0,01 

MG (kg) 1,88±0,15#ⱡ 2,13±0,29#ⱡ 2,47±0,24#ⱡ p<0,01 

BMD g/cm2 1,00±0,08#ⱡ 1,165 ±0,06 1,398±0,09*# p<0,01 

BMC (g) 1877,94±141,55#ⱡ 2120,69±272,77 2462,54±238,83*# p<0,01 

% G 15,18±1,66#ⱡ 13,41±1,67 13,68±2,.21* p<0,01 

Z-escore BMD 0,41±0,62#ⱡ 1,85±0,54  2,86±0,64*# p<0,01 

PVC= pico de velocidade de crescimento; IPVC: Idade do Pico de Velocidade de Crescimento; MC: 

Massa Corporal; MG: massa gorda; MM: Massa Muscular; MO: Massa Óssea; BMD: densidade mineral 

ósseo total; BMC: conteúdo mineral ósseo; Tukey post hoc teste; significantes diferenças (p<0.05) entre 

os grupos maturacionais em relação ao Pré-PVC (*); PVC (#); Pós-PVC (ⱡ). 
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Observa-se na Tabela 1, aumento 

entre as fases do PVC para toda as variáveis 

estudadas, menos para a estatura e o %G, que 

não mostraram diferenças significativas entre 

os grupos durante-PVC e Pós-PVC. 

A maior velocidade máxima de 

corrida durante a partida de futebol foi 

observada para os participantes do grupo Pós-

PVC (32,22±1,79 km/h) em comparação ao 

Pré-PVC (21,91±2,56 km/h) e durante PVC 

(29,77±2,16 km/h) (Figura 1).  

Ao compararmos os status de 

maturidade, observou-se maiores 

desempenhos em participantes do grupo 

durante-PVC o em comparação com aqueles 

do Pré-PVC (figura 1).  

Embora não significativas, foram percebidas 

pequenas influencias da BMD para o grupo 

Pré-PVC, do MG para o grupo durante-PVC, 

e do MG para o grupo Pós-PVC sobre a 

velocidade máxima da partida em jovens 

futebolistas (Tabela 2).  

Os resultados da análise multivariada 

(i.e., coeficientes de determinação múltipla), 

não foram significantes, e ainda, o poder de 

explicação foi fraca para todos os indicadores 

da composição corporal e massa óssea em 

todos os grupos maturacionais. Além disso, 

observou-se que para cada grupo, diferentes 

componentes na predição da velocidade 

máxima do jogo (tabela 3). 

 

 
Figura 1: Velocidade Máxima obtida durante uma partida de futebol dos jovens 

futebolistas participantes do estudo 
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Tabela 2: Relação da velocidade máxima com a composição corporal e massa óssea em 

jovens futebolistas em diferentes grupos de maturação. 

 

Variáveis 

Independentes 

Variável dependente Velocidade Máxima Obtida durante uma partida de 

futebol 

Pré-PVC 

r (IC 95%) 

Durante-PVC 

r (IC 95%) 

Pós-PVC 

r (IC 95%) 

MC (kg) 0,106(-0,20 a 0,40) 0,047(-0,22 a 0,30) 0,103(-0,13 a 0,32) 

BMD (g/cm2) 0,488(0,12 a 0,64) -0,179(-0,42 a 0,09) -0,078(-0,30 a 0,15) 

MM (kg) 0,224(0,13 a 0,46) 0,525(0,21 a 0,68) 0,192(0,02 a 0,39) 

MG (kg) 0,282(0,18 a 0,48) 0,253(0,13 a 0,42) 0,496(0,12 a 0,54) 

MO (kg) 0,311(0,11 a 0,53) 0,301(0,19 a 0,51) 0,513(0,26 a 0,61) 

% G -0,155(-0,44 a 0,16) -0,072(-0,33 a 0,29) -0,199(-0,34 a 0,41) 

BMC(g) 0,241(-0,07 a 0,51) 0,105(-0,16 a 0,36) 0,148(-0,08 a 0,36) 

Z-escore -0,147(-0,43 a 0,17) 0,061(-0,20 a 0,32) 0,071(-0,16 a 0,29) 
PVC= pico de velocidade de crescimento; IPVC: Idade do Pico de Velocidade de Crescimento; PC: Peso 

Corporal; MG: Massa Gorda; MM: Massa Muscular; MO: Massa Óssea; BMD: densidade mineral ósseo 

total; BMC: conteúdo mineral ósseo; %G: percentual de Gordura. 

 

Tabela 3: Relação da Velocidade Máxima com a Composição Corporal e massa óssea em 

jovens futebolistas em diferentes grupos de maturação. 

 

Estimativas 

Variável dependente Velocidade Máxima Obtida durante 

uma partida de futebol 

Pré-PVC Durante-PVC Pós-PVC 

Componente Principal BMD MM MG 

 (R2) 0,231 0,272 O,246 

SEE  4,33 5,66 3,54 

P 0,177 0,189 0,0831 

 (R) 0,481 0,525 0,496 
PVC= pico de velocidade de crescimento BMD: densidade mineral óssea; BMC: conteúdo mineral ósseo; 

MM: Massa Muscular; MG: Massa Gorda; R2: Coeficiente de Determinação Múltipla;  R: Coeficiente de 

correlação múltipla; SEE: Standard Error Estimate. 

 

 
Discussão 

 

O objetivo desse estudo foi determinar a 

natureza das associações entre a velocidade máxima 

obtida durante uma partida de futebol, com a 

composição corporal e massa óssea em jovens 

futebolistas de diferentes grupos maturacionais. Os 

resultados da análise multivariada para determinação 

da associação da composição corporal com 

velocidade máxima obtida durante uma partida de 

futebol, nos diferentes grupos maturacionais, 

mostraram dois resultados que devem ser destacados. 

O primeiro refere-se a não influência dos parâmetros 

da massa óssea e dos indicadores da composição 

corporal paras os três grupos maturacionais, 

relacionados ao desempenho da velocidade máxima 

dos jovens futebolistas em ações de deslocamento no 

jogo. E o segundo, apresenta diferentes predições 

dos parâmetros da massa óssea e composição 

corporal relacionados com a velocidade máxima do 

jogo dentro dos grupos maturacionais.  

Esses resultados revelam uma influência 

fraca dos parâmetros da massa óssea (BMD e BMC) 

e dos indicadores da composição corporal (i.e. 

variáveis somáticas das massas ósseas, musculares e 

gorda), sobre o desempenho da velocidade máxima 

obtida durante uma partida de futebol, em todos os 

grupos maturacionais. Isso demonstra que nos 

estágios maturacionais o desempenho da velocidade 

máxima não está intimamente correlacionado com as 
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modificações da massa óssea e composição corporal, 

e que outros fatores podem ter maior influência. 

Esses resultados contrastam com outros estudos, 6,10 

nos quais foram encontradas influência do peso 

sobre o desempenho da velocidade, no entanto, 

ressalta-se que esses estudos foram realizados com 

teste físicos para mensurar a velocidade de 10 a 30 

metros. 

Perante essa observação, percebe - se que a 

influência do peso e das variáveis da composição 

corporal não modifica diretamente as variáveis 

relacionadas ao espaço temporal durante o jogo de 

futebol. Mas sofre influência de outros componentes, 

que estão associados sob forma indireta ao 

rendimento  - isso pode ser explorado na análise 

indireta, quando o peso está associado aos 

componentes, que explicam a velocidade da corrida, 

nos momentos do tempo de contato, comprimento da 

passada, frequência da passada em diferentes grupos 

maturacionais.6 

A massa óssea e a composiçao corporal não 

foram fatores determinantes associdados ao 

desempenho da velocidade máxima, sugerindo que 

outros fatores podem influenciar o desempenho da 

velocidade. Importante notar que os parâmetros da 

massa óssea, e os indicadores da composição 

corporal só são capazes de explicar uma pequena 

proporção da variação total do desempenho máximo 

da velocidade durante uma partida.  

Em particular, os resultados obtidos no 

presente estudo sugeriram que outras características 

mais relevantes, independentes das variáveis da 

composição corporal e massa óssea, podem ser 

capazes de explicar melhor o desempenho máximo 

da velocidade em jovens; tais como os fatores que 

incluem mudanças no desenvolvimento da 

manifestação da produção da força. Esse indicador é 

observado tanto no aumento da produção de força 

máxima dinâmica, 5,6 quanto na força explosiva com 

engrandecimento do ciclo de alongamento e 

encurtamento,14,15,16 aumento da stiffness,17,18 taxas 

de produção de força, 19,20 e influência da técnica de 

execução da corrida, 5,6,21 sugerindo que esses grupos 

necessitam de adaptações neurais para o controle 

motor da velocidade máxima obtida durante uma 

partida de futebol, mesmo que não tenha sido 

significativo. O outro resultado apontou para 

comportamentos diferentes dos parâmetros de massa 

óssea e composição corporal no relacionamento com 

a velocidade entre os grupos estudados (BMD no 

Pré-PVC; MG no durante-PVC; e no MM no Pós-

PVC).  

Uma forte influência do crescimento da 

massa óssea na velocidade da partida antes do PVC 

consiste na literatura, 22 de que futebolistas no pré-

PVC apresentaram ganhos aumentados de BMD do 

corpo inteiro, 23,24 as propriedades ósseas são 

melhoradas nesse grupo maturacional em 

comparação aos futebolistas mais velhos, 23,24 

indicando que a pré-puberdade e a puberdade são 

etapas importantes no processo de desenvolvimento 

ósseo dos jovens. 23,24   

Entretanto, durante-PVC há efeitos 

concomitantes da massa muscular e óssea associadas 

ao crescimento,25 com isso, é possível explicar a 

maior intensidade de determinação para a massa 

musculae entre os parâmetros desse estudo, e que os 

efeitos do status de maturidade na massa óssea são 

mais marcados durante a puberdade. 26  

Estes resultados podem ser explicados pelo 

fato de que o desenvolvimento ósseo é mais 

avançado em jovens durante o PVC do que o 

período Pré-PVC. 26 por isso a existência de maiores 

correlações no durante-PVC e Pós-PVC estão 

associadas à melhora da massa óssea, essas relações 

entre os hormônios do eixo somatotrófico e a BMD 

em jogadores podem estar ligadas ao 

desenvolvimento paralelo desses dois parâmetros 

durante a puberdade.25  

Em decorrência do aumento que ocorre na 

massa óssea 27,28 e composição corporal 28, 29 

relativos a idade cronológica e maturacional, 1,27,30 os 

resultados do presente estudo sugerem que não há 

influência dos parâmetros BMD, BMC, MG, MM, 

MO e %G no desempenho da velocidade da partida 

em jovens futebolistas. Estes resultados podem 

sugerir a existência de um período de modificação 

óssea e muscular efetiva, 27 podendo ser melhorado 

através de eventos maturacionais ocorridos nos anos 

anteriores e após o PVC, 31 cujos aumentos positivos 

na densidade óssea (Pré-PVC), 23,24,27,32,33 TMT 

(durante PVC) 28,33e TGT (Pós-PVC) 29, podem não 

influenciar o desenvolvimento da velocidade dos 

jovens futebolistas durante as partidas.  

Dessa forma, os resultados deste estudo, 

indicam que houve fraca associação entre a 

composição corporal e o desempenho da velocidade 

máxima obtida durante uma partida de futebol nos 

grupos maturacionais. No entanto sugerem 

diferenças de predição na análise do componente 

principal para cada grupo maturacional.  Os 

resultados mostram que o principal componente que 

influencia a velocidade foram as mudanças da BMD 

para o Pré-PVC, massa magra para o grupo durante-

PVC, e massa gorda para o Pós-PVC. 

Este estudo apresenta algumas limitações, 

uma vez que, avaliou correlações em jovens 

futebolistas, especialmente, em torno do tempo de 

PVC, sendo que estudos que aplicam a idade do 

PVC estão aumentando à medida que os 

pesquisadores tentam abordar as diferenças 

interindividuais na maturação biológica. A atenção 

para os detalhes do status de maturidade e da 

temporalidade para os resultados intra e 
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interindividuais e sua variabilidade são essenciais 

para o desenvolvimento da velocidade e a relação ao 

crescimento físico. 

Neste estudo, apesar dos atletas terem sidos 

agrupados por fase de maturação, os jogadores 

dentro de um grupo ainda  demonstraram uma 

diferença de idade biológica de até dois anos, com 

os jogadores mais maduros susceptíveis de mostrar 

aumentos em todas as capacidades físicas, levando a 

correlações mais fortes. Outros estudos serão 

necessários para avaliar a influência do efeito da 

força no desempenho da velocidade máxima durante 

uma partida, a fim de analisar em jovens futebolistas 

em toda a sua maturação, o que pode fornecer mais 

evidências sobre a melhor forma de melhorar essas 

capacidades. 
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Resumo:  

 

 

 
Objetivo: Estabelecer associações entre a velocidade máxima obtida durante uma partida de futebol com a 

composição corporal e massa óssea em jovens futebolistas de diferentes grupos maturacionais.  

Metodologia: Estudo transversal com 175 futebolistas do sexo masculino. A velocidade foi mensurada pelo 

sistema global de posicionamento (Polar Team2 - EUA). Os parâmetros de massa óssea (densidade e 

conteúdo mineral ósseo) e composição corporal foram obtidos pela absorciometria de raios-x de dupla 

energia (iDXA – GE Heathcare Lunar, Madison, WI, EUA) do corpo inteiro e das pernas, e a maturação 

somática foi avaliada pelo pico de velocidade de crescimento. Os atletas foram categorizados em três grupos: 

Pré (n=42), Durante (n = 57) e Pós (n = 76) do pico de velocidade de crescimento.  

Resultados: Mostraram diferenças significativas entre os grupos para todas as variáveis estudadas. Não 

foram encontradas correlações significativas entre as variáveis de massa óssea e composição corporal com o 

desempenho de velocidade. Apesar de não significativos, observou-se coeficientes baixos de determinação 

nos diferentes grupos: Pré (23,12% pela densidade óssea), durante (27,25% pelo tecido magro total) e Pós 

(24,61% pelo percentual de gordura e tecido gordo total).  

Conclusão: Os resultados indicam uma fraca capacidade de predição da massa óssea e composição corporal 

para o desempenho da velocidade máxima obtida durante uma partida de futebol nos grupos maturacionais. 

No entanto observaram-se diferenças de comportamentos da massa óssea e composição corporal sobre a 

velocidade máxima como componente principal para cada grupo. 
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